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  Ao meu marido, aos meus filhos Luís e Joana e à minha querida irmã Isabel, que sempre me incentivaram e encorajaram nos momentos de desânimo quando, por razões várias, estive prestes a desistir.




  Para eles só tenho estas palavras: 




  Muito obrigada do fundo do coração.




  A princesa descalça




  Em tempos muito remotos, existia um pequeno reino longínquo, perdido em algum cantinho do mapa, chamado Quasilândia.




  Rodeado por uma floresta virgem, cerrada e intransponível, era quase impossível alguém embrenhar-se nas suas entranhas sem correr o risco de perder-se.




  Aquela noite tinha chegado mais cedo, por ser a mais longa do ano, cobrindo tudo com o seu manto escuro e frio.




  O vento que começara a soprar mansamente com o aproximar da noite aumentou de intensidade, fustigando e arrastando tudo à sua passagem. As árvores, os arbustos, as plantas e toda a flora que crescia no interior da floresta pareciam ter ganhado vida própria, ensaiando uma dança frenética e incontrolável. Dir-se-ia que a qualquer momento todas cairiam por terra, uma após a outra, como se fossem um simples castelo de cartas.




  No seu luxuoso palácio o rei Alexandrino sentia-se abrigado e protegido de todas as intempéries provocadas pela natureza ou por qualquer inimigo (por vezes imaginário).




  Contudo, a pequena comunidade, habituada a estas bruscas e constantes mudanças da Natureza, naquela noite sentia o coração oprimido sem saber explicar por quê.




  Para reforçar a sua proteção e da sua família, o rei mandara erguer, em redor do palácio, altas e sólidas muralhas construídas em pedra, que contrastavam com as fracas e modestas habitações reservadas ao seu povo, que eram construídas em terra batida seca ao sol.




  O povo trabalhava em função do conforto e bem-estar do rei e da sua fa-mília, a rainha Amanda e a princesa Dalila. Era ele o dono e senhor daquele reino, dos seus habitantes e da floresta que o rodeava. Ninguém punha em causa a sua soberania, e todos, sem exceção, deviam obedecer às suas ordens.




  Afastados da civilização, os habitantes do reino apenas conheciam o dia a dia daquela comunidade e, como não conheciam outro modo de vida, sentiam-se felizes por terem um rei que lhes assegurava abrigo e alimentação. A maior preocupação deles centrava-se nas crianças. Quando alguma caía doente, as mães tinham de recorrer à única curandeira que lhes estava destinada pelo rei. Munida das suas plantas e mezinhas caseiras, lá partia ela em socorro daqueles que a procuravam.




  Nem sempre os seus remédios eram eficazes, mas todos sabiam que não havia outra solução e rezavam para que as crianças melhorassem.




  Em tempo de paz - e que se soubesse nunca tinha havido uma única guerra




  -, os homens dedicavam-se à agricultura e à criação de animais, assegurando o sustento do rei e do seu povo.




  O interior do palácio era luxuosamente decorado. Para além de todas as decorações, úteis ou supérfluas, todas as pequenas salas, os grandes salões, corredores e quartos possuíam candeeiros em cristal, muito trabalhados, que pendiam do teto.




  Eram verdadeiras obras de arte. O chão era coberto de tapeçarias de pequenas e grandes dimensões decoradas com desenhos de cenas medievais, que mais pareciam quadros gigantescos, como aqueles pintados pelas mãos de mestres famosos da pintura universal.




  Também o interior do palácio contrastava com o interior dos pequenos ca-sebres, que possuíam o mínimo indispensável e eram desprovidos de todo e qualquer conforto.




  O rei, avarento por natureza, governava com mão de ferro o seu palácio assim como tudo o que fazia parte do seu patrimônio. Um dia por semana encarregava alguns homens da sua inteira confiança de distribuírem os bens essenciais à sobrevivência do seu povo, avisando-os de que os mantimentos deviam ser distribuídos equitativamente, para que todos recebessem a parte que lhes cabia.




  



  Munidos de várias listas, os homens partiam com as carroças cheias e voltavam com as listas assinadas e as carroças vazias.




  Embora a rainha, bondosa e justa, tentasse convencer o marido para que aumentasse a quantidade de mantimentos, este não aceitava sugestões, viessem elas da esposa ou dos seus ministros. A rainha vivia revoltada porque, desprovida de autoridade, nada podia fazer em benefício do seu povo e sofria em silêncio, sobretudo, pelas famílias que tinham crianças de tenra idade.




  Como o rei era dono e senhor de tudo e de todos, ninguém podia desobedecer às suas ordens, sob pena de prisão nas masmorras do palácio. Ai de quem tivesse essa ousadia. Seria encerrado e sustentado a pão e água até ter cumprido a pena que lhe fora imposta.




  A rainha e a princesa não eram prisioneiras, mas estavam expressamente proibidas de se aventurarem para além dos jardins do palácio. Outra das exigências do soberano era que não dialogassem com os criados para além do estritamente necessário. Sentiam-se receosas, amedrontadas e enclausuradas numa prisão com grades de ouro.




  A rainha, de saúde frágil, não conseguia presentear o marido com o herdeiro que ele tanto desejava. Somente quando já passava dos quarenta anos, e depois de muitas tentativas fracassadas, a rainha conseguiu engravidar, e foi a grande felicidade para aquele casal que já tinha perdido todas as esperanças de deixar um descendente.




  Quando soube da gravidez da esposa, o rei sentiu-se o homem mais feliz ao cimo do planeta e, para festejar o acontecimento, mandou organizar uma festa nos jardins do palácio, convidando todos os habitantes do reino. A festa durou três dias e três noites e todos se sentiam felizes mais pela rainha que pelo rei, embora ninguém se atrevesse a confessá-lo. Houve comida e bebida até fartar e, embora soubessem que a rainha já não era jovem, desejaram que ela tivesse ainda muitos filhos.




  Depois desta euforia tudo voltou ao normal e cada um regressou às suas ocupações.




  Por se tratar de uma gravidez de risco, a rainha vivia resguardada e, ao mesmo tempo, apavorada com o que pudesse acontecer durante aqueles nove meses.




  Não fazia o menor esforço físico, e durante todo o tempo o rei rodeou-a de todos os mimos e carinhos a que já não estava habituada havia muito. A transformação fora de tal ordem que a esposa não reconhecia o seu marido. O rei fazia projetos em relação ao futuro do filho como se fosse um dado adquirido. Quando ouvia as suas divagações em relação a esse futuro a rainha tremia de medo. Não por ela, mas por aquele pequenino ser que crescia no seu ventre. “E se for uma menina?” Formulava a pergunta com receio. Mas o rei nem respondia, tal era a sua convicção. Aquela mãe só queria um filho que viesse ao mundo com saúde, fosse menino ou menina, e já o amava com todo o amor que um coração de mãe pode encerrar.




  Terminado o tempo de gestação, a rainha, depois de muito ter sofrido, deu à luz uma menina que era um encanto e que seria a sua única filha.




  O rei, furioso com a esposa por esta não lhe ter dado um filho varão – como se isso dependesse apenas de sua vontade – a partir do nascimento da filha começou a tratá-la com total indiferença, tornando esta esposa e mãe exemplar uma mulher triste e infeliz. O pai nunca mostrou o mínimo afeto ou sentimento, nem mesmo curiosidade em aproximar-se do pequeno berço onde, dia após dia, dormia e crescia aquele ser pequenino e indefeso.




  A princesa ia crescendo feliz sob o olhar atento e os cuidados de uma mãe extremosa, doce e carinhosa que dispensou a ama que o marido contratara. Queria ser ela, e ninguém mais, a ocupar-se da sua filhinha, a aninhá-la nos braços, a amamentá-la e a vigiá-la, dia e noite, quando, por qualquer motivo, a bebé acordas-se e chorasse.




  A partir do seu nascimento - e como o rei ficava irritado com o choro da criança durante a noite -, a rainha passara a dormir noutro quarto, longe do marido e com a filha sempre a seu lado.




  O tempo ia passando, a princesa ia crescendo e o rei não dava mostras de modificar as suas atitudes em relação à esposa e à filha. A menina raramente via o pai, a não ser às refeições, e não podia ter nem mostrar afeição por aquele estranho que se comportava como se ela não existisse. Nunca lhe dirigiu um sorriso, nunca a aconchegou nos seus braços quando era pequenina, nunca a sentou nos seus joelhos 12 Maria Helena Mota




  para lhe contar uma história, como fazia a mãe. Era como se ela não existisse.




  Apesar de tudo, o rei encarregou os seus ministros de procurarem no reino a pessoa mais instruída para ministrar à filha uma educação esmerada assim como a história dos seus antepassados. Porém, mais uma vez, a rainha dispensou a pessoa encontrada e quis, ela mesma, ministrar a educação à filha. Para além disso, todas as noites, quando ia deitá-la, contava-lhe histórias maravilhosas de príncipes e princesas que viviam em palácios como aquele que habitavam, mas também de pessoas simples e pobres, como os habitantes do reino, e lhe dizia que não era por isso que eles deixavam de ter um coração bondoso. E a criança ouvia, imaginava e ia guardando na memória todas aquelas histórias e tudo o que a mãe lhe ensinava.




  Com apenas três anos falava fluentemente e aprendia tudo com facilidade, dando mostras de uma inteligência digna de uma princesa.




  Mais tarde, já com seis anos, fazia perguntas sobre tudo o que a rodeava e sobre coisas que não compreendia, como, por exemplo, porque é que o papá nunca sorria e parecia sempre zangado com ela e com a mamã. A rainha respondia que o papá se sentia um pouco triste, mas a criança percebia, talvez por intuição, que o que via no pai não era tristeza, mas sim aborrecimento.




  Um dia, com a curiosidade própria das crianças que desejam descobrir coisas novas, entrou num grande salão que permanecia quase sempre fechado e que ficava situado ao fundo do grande corredor. Empurrou a porta e deparou-se com uma grande estante que ia do chão ao teto, de portas envidraçadas, abarrotada de livros.




  Ficou maravilhada e exclamou: “Oh!!! Tantos livros!” No centro do salão havia uma grande secretária e três cadeiras e, contra as paredes da direita e da esquerda, encontravam-se grandes sofás que convidavam a uma leitura repousada e silenciosa.




  Pegou numa das cadeiras, com dificuldade, colocou-a junto da estante, abriu as portas e retirou alguns livros. Começou a folheá-los mas, como não tinham imagens, voltou a colocá-los no seu lugar e pensou que, quando crescesse, iria ler aqueles que lhe despertassem mais interesse. Embora de tenra idade, sentia uma grande curiosidade e um grande fascínio pelos livros. As histórias de ninar que a mãe lhe contava eram lindas, e a princesa perguntava-lhe onde as tinha aprendido, e ela respondia dizendo que muitos livros tinham histórias lindas. “Quando souberes ler bem eu procuro na biblioteca todos os livros indicados para a tua idade. Vais ver que vais gostar e aprender muitas coisas. Eles são os nossos melhores amigos e, mesmo que não gostemos de algumas histórias, eles não vão ficar zangados conosco nem deixam de ser nossos amigos. Compreendes?” E a princesa acenava afirmativamente, desejando crescer depressa para aprender a ler e ser ela própria a descobrir, através das suas páginas, o prazer da leitura de um bom livro. Eram estas as palavras da mãe, repetidas amiúde, para que a princesa crescesse também em sabedoria.




  Entretanto, a saúde da rainha era cada vez mais frágil, e num dos invernos mais longos e rigorosos, teve uma gripe seguida de pneumonia que a deixou ainda mais debilitada e sem forças para sair da cama.




  A curandeira da família real que vivia no palácio e se vangloriava de ter conseguido curas milagrosas com as suas plantas e suas rezas, foi chamada para cuidar da rainha e não se afastava do seu leito. Porém, apesar de todas as curas que dizia ter conseguido, esta acabou por falecer. Aquela rainha tão amada pelo seu povo partiu aos cinquenta e cinco anos, deixando uma filha que adorava e um povo sofrido pelo qual tanto lutou e sofreu. O rei decretou três dias de luto, e ao quarto dia a vida parecia ter voltado ao normal.




  Parecia, porque a princesa que à data dos acontecimentos tinha apenas doze anos, mergulhou num grande sofrimento e numa tristeza profunda que a debilita-ram de tal maneira que também ela caiu doente.




  O rei encarregou uma criada mais jovem para se ocupar da filha, e ao fim de algumas semanas de febres altas e delírios, esta conseguiu ir melhorando pouco a pouco, graças aos cuidados da jovem criada, que sofria ao sabê-la sem mãe e quase abandonada por um pai indiferente. Durante muito tempo, e embora recuperada do choque inicial, a princesa vivia com a tristeza estampada no rosto.




  Alguns meses decorridos, a princesa melhorou e começou a dar pequenos passeios pelo interior do palácio, amparada pela sua querida ama que se sentia feliz por ter contribuído, com os seus cuidados, para que a princesa saísse daquele torpor em que havia mergulhado.




  Entretanto os dias, os meses e os anos iam passando e a princesa tornara-se uma jovem de traços finos e delicados tal como a mãe. Possuidora duma rara bele-14 Maria Helena Mota




  za, os olhos eram de um azul-água e os cabelos louros caíam-lhe ondulados sobre os ombros, emoldurando-lhe um rosto um pouco pálido mas, nem por isso, menos belo. Era dona de um sorriso lindo e, quando sorria, o que acontecia raramente, parecia que tudo sorria à sua volta. No entanto, sentia-se triste porque não tinha ninguém com quem compartilhar as suas dúvidas de adolescente, os seus anseios, os seus porquês e tantas outras coisas da vida para as quais não tinha resposta.




  Quanto à ama ainda jovem, que não saíra da sua cabeceira durante a sua longa doença por ordem expressa do rei, tinha-se afastado e só falava o estritamente necessário. A princesa sentia-se cada vez mais triste e os longos dias e noites sucediam-se um após outro, parecendo cópias uns dos outros.




  Num dia de inverno chuvoso e frio, em que nada lhe apetecia fazer, sentou-se no maple junto à lareira e o seu pensamento rumou ao passado e depois ao futuro incerto. Não conhecia nada nem ninguém para além do palácio e dos seus jardins, a não ser os criados, mas como deviam obediência ao rei, se a princesa lhes dirigia a palavra ou lhes fazia qualquer pergunta, olhavam em redor amedrontados e seguiam o seu caminho sem responder. Alguns ficavam com o coração apertado mas nada podiam fazer. E isso doía-lhes tanto!




  Com o passar do tempo e vendo que o pai continuava a ignorá-la, começou a revoltar-se. Raramente se cruzavam e, muitas vezes, para não ter de encontrar o pai, que continuava a portar-se como um estranho, pedia que lhe levassem as refeições ao quarto. E, contrariado ou não, o rei parecia não dar a mínima importância à sua ausência. A sua revolta ia crescendo na proporção da indiferença do pai.




  Para contrariá-lo, começou a aventurar-se para além dos jardins do palácio, pois tinha uma enorme curiosidade em conhecer o que existia além do seu pequeno mundo.




  Um dia o pai apercebeu-se das suas fugas e, a partir desse dia, escondeu-lhe todos os sapatos e chinelos. Assim, o rei tinha a certeza de que ela não sairia do palácio.




  Durante dias e dias a princesa sentiu-se prisioneira e não abandonava o quarto. Porém, um dia armou-se em heroína e saiu do quarto, descalça, deixando todos os criados intrigados. Estes, apesar de admirados, não tinham autorização do seu rei para questionar a princesa. Para eles era um mistério e um “segredo” que passava de boca em boca, não podendo falar sobre este assunto bastante estranho.




  Como a princesa tinha aprendido com a mãe a confeccionar as suas próprias roupas, começou a pensar numa ideia para enganar o pai. Este passava a maior parte do dia no escritório, orientando aqueles que o serviam e administrando o seu património.




  Seguindo discretamente todos os seus passos durante alguns dias, ficou a saber que, diariamente, fosse inverno ou verão, ele fazia uma sesta e, assim sendo, começou a pôr em prática o seu plano. Procurou tecidos que coseu uns aos outros e confeccionou os seus próprios sapatos sem que o rei desse por isso.




  Depois deste estratagema, começou a sair e, ao aproximar-se a hora de o rei despertar, entrava de mansinho, tirava os sapatos e escondia-os onde o pai não os pudesse encontrar.




  E assim, começou a sair e a entrar durante a hora da sesta para não enfurecer o rei se este viesse a descobrir. Saía e entrava sempre descalça e, já fora do palácio, calçava-se para proteger os seus pés delicados.




  Uma noite em que não conseguia adormecer, uma ideia vinda do nada começou a impor-se na sua mente. Pensou nos prós e nos contras que, neste caso, eram apenas contras, e mediu também as consequências. O pior que podia acontecer-lhe era enfrentar a fúria do pai e passar algum tempo encerrada nas masmorras do pa-lácio alimentada a pão e água sem ver a luz do dia. No entanto, tudo era preferível à vida monótona e insípida que lhe era imposta.




  Como sabia que para além dos jardins do palácio só existia floresta e como tinha receio de perder-se, arranjou tecido vermelho que cortou em pequenas tiras para dependurar e atar nas árvores por onde passasse. Assim, teria a certeza de que não se perderia e voltaria ao palácio sem que o rei desse pela sua ausência.




  Escolheu um dia ao acaso. Era um sábado que tinha amanhecido cinzento e frio, mas isso não a preocupava. Um dia ou outro, visto que para ela eram todos iguais, tanto fazia.




  Pegou num saco, meteu no seu interior alguns pares de sapatos que confeccionara e uma capa de lã para se agasalhar no caso de o tempo arrefecer ainda mais.




  



  Saiu do palácio, calçou um dos vários pares de sapatos que metera no saco e, pouco depois, atravessou os jardins, assim como uma das pontes em madeira que atravessava os diques, dando acesso à grande floresta.




  Tinha percorrido apenas alguns metros quando os seus olhos curiosos se detiveram sobre tudo o que a rodeava. Alguns minutos decorridos, e com a curiosidade de quem descobre um mundo novo, foi avançando devagar, escolhendo as poucas clareiras existentes e os sítios onde a floresta era menos densa. Só então se lembrou das fitas que metera no saco e ficou contrariada consigo própria, pois tinha-se esquecido completamente. Desatou o saco e tirou as fitas que foi atando nas árvores e arbustos por onde passava.




  À medida que caminhava, a sua curiosidade aumentava. Julgava encontrar algo mais do que árvores, plantas e arbustos mas, ao fim de ter caminhado cerca de uma hora, a floresta continuava e parecia não ter fim. Pouco a pouco tudo ia ficando mais escuro, e a princesa já não tinha a noção do tempo. Será que era o efeito da floresta cerrada? Ou seria já noite? E um medo atroz tomou conta dela.




  Decidiu então retomar o caminho de regresso, mas tudo se tornava cada vez mais escuro, fazendo-a caminhar aos tropeções e às apalpadelas. Muitas vezes tropeçava e via-se caída no chão. Ignorava completamente se tinha encetado o mesmo caminho, porque a noite escurecera como breu e, na escuridão, não dava para ver as marcas que tinha deixado.




  Subitamente viu vários clarões e, pouco depois, toda a floresta foi invadida por trovoadas, chuvas torrenciais e ventos fortíssimos. A princesa tinha horror às trovoadas e sabia que os raios podiam matar. Para além disso, o vento forte fazia um barulho ensurdecedor ao passar por entre a copa das árvores, o que a amedrontava.




  Para não ser arrastada por ele, baixou-se, tateou no escuro e, pouco depois, pareceu-lhe ter encontrado um tronco de árvore que se estendia um pouco pelo chão.




  Já tinha rasgado dois pares de sapatos, mas não era isso que a afligia naquele momento. Afligia-a a noite cerrada, afligia-a aquela tempestade que tinha surgido assim do nada e, mais do que tudo, aterrava-a ter de enfrentar a fúria daquele pai, que, certamente, mandaria açoitá-la por ter desobedecido às suas ordens e ter saído de casa naquelas circunstâncias. Como desconhecia, completamente, se estava perto ou longe do palácio, tinha receio de que, se continuasse a caminhar, se afastasse ainda mais.




  Caminhou mais um pouco, aos tropeções, ao mesmo tempo que ia tatean-do tudo o que as suas mãos encontravam, à procura de um recanto onde pudesse abrigar-se daquele temporal e passar a noite.




  Tremia de frio e de medo. Estava à beira das lágrimas quando, de repente, lhe pareceu ouvir, à distância, o uivar de um lobo. Cada vez mais apavorada e cheia de remorsos, começou a soluçar, não só pensando na fúria do pai, mas também nos lobos que deviam estar famintos. Por vezes a mãe contava-lhe também histórias de lobos maus que eram bem arrepiantes.




  Retirou a capa de dentro do saco e, depois de ter encontrado um recanto que lhe parecera menos exposto à chuva e ao vento, embrulhou-se nela e sentou-se.




  Era um tronco de árvore gigantesco onde parecia que alguém tinha escavado uma espécie de gruta. O chão estava molhado, mas a princesa procurou um sítio que lhe pareceu mais aconchegante para aí passar a noite, pois, certamente, ninguém a encontraria naquele fim de mundo.




  Para que o tempo não lhe parecesse tão longo, começou a rezar. Há muito que tinha perdido esse hábito. Porém, naquele momento, recordou e rezou, com fervor, todas as orações que a Mãe lhe tinha ensinado no seu tempo de criança.




  Por vezes as suas orações eram interrompidas pelo pensamento que ia direto ao pai e à sua ira. Porém, logo afastava essas ideias da mente e concentrava-se nas suas orações.




  Como já vimos, a princesa tinha escolhido um dia ao acaso para se aventurar no interior da floresta. Porém, aquele sábado não era um dia qualquer. Estava-se em dezembro e era a véspera de Natal.




  O rei tinha por hábito convidar os seus amigos mais íntimos nessa noite, e o jantar dos criados era reforçado, assim como os mantimentos para a comunidade, graças à rainha, que lhe tinha feito aquele pedido no seu leito de morte.




  Para o rei, aquele dia não tinha saído da rotina habitual. Os criados do pa-lácio ocupavam-se de tudo e, depois do almoço, fez a sua sesta como todos os dias.




  Nem sequer pensou na filha.




  



  O dia ia passando e a noite chegou. Já à mesa, com todos os convidados presentes, o rei sentou-se à cabeceira, como era hábito, mas a princesa parecia ter esquecido as horas. Estranhou a sua demora, mas calculou que a filha não tardaria para ocupar o lugar ao lado do pai. Alguns minutos depois, pediu licença, levantou-se e pediu para lhe trazerem a aia da filha. Esta chegou e foi respondendo às suas perguntas, mas não sabia onde se encontrava a princesa. O rei, um pouco intrigado e contrariado, mobilizou todos os criados para percorrerem o palácio à procura dela, e voltou a juntar-se aos amigos.




  Alguns minutos mais tarde um dos criados pediu para falar com o rei em particular. Este voltou a levantar-se e, cada vez mais contrariado, esperou pela resposta do criado. À pergunta do rei sobre os resultados da procura, Artur, de cabeça baixa, respondeu:




  - Meu Senhor e rei. Procurámos por toda a parte, dentro e fora do palácio.




  Lamento informá-lo, mas a princesa não se encontra em parte alguma!




  - Tem a certeza de que procuraram bem em todos os lugares? - perguntou o rei, incrédulo.




  - Sim, Majestade.




  Sem saber muito bem o que devia fazer, voltou à mesa e, de pé, diante dos convidados, disse em tom solene:




  - Tenho muita pena por termos de interromper o nosso jantar. A princesa desapareceu e temos de partir à sua procura.




  Todos ouviram as palavras do rei e, com ar perplexo, ao mesmo tempo que se mostravam solidários, os homens convidados responderam levantando-se:




  - Todos nós partiremos rumo à floresta e não descansaremos enquanto não a encontrarmos.




  O rei, agradecido, respondeu:




  - É meu dever de pai partir à sua procura e agradeço a todos aqueles que desejarem acompanhar-me.




  - E nós – falou uma das criadas do palácio em nome de todas – partiremos e iremos bater a todas as portas do reino.




  O rei, comovido, agradeceu a todos. Pouco depois os cavalos estavam selados, os archotes acesos e os homens prontos a partir. Para espanto de todos, o rei seguiu na frente e parecia, realmente, muito preocupado.




  Largos minutos decorreram e, depois de se terem embrenhado na floresta, alguns homens encontraram as fitas deixadas pela princesa, mas dela nem rasto.




  Continuando floresta adentro, não avistaram mais fitas e a princesa não respondia à chamada do rei nem dos seus homens. Era impossível saber se tinha seguido para Norte, para Sul ou no sentido dos outros pontos cardeais.




  Alguns homens intrigados com este desaparecimento, que mais parecia uma fuga, interrogavam-se porque teria a princesa saído do palácio, onde tinha todas as comodidades e conforto que um ser humano pode desejar. Porém, aqueles que trabalhavam no palácio e os que se ocupavam dos seus jardins, apercebiam-se de muitas coisas um pouco estranhas, mas nada podiam dizer nem fazer.




  As horas iam passando, lentamente, e parecia que a princesa tinha sido tra-gada pela floresta. Subitamente, o rei, que até aquele momento se sentia irado e furioso com a atitude da filha, lembrou-se que, protegidos pela floresta, havia lobos e outros animais ferozes, e um frio arrepiante percorreu-lhe a espinha. A partir desse pensamento, a sua mente começou a imaginar cenários, cada um mais assustador do que o outro. E, da sua garganta saiu um gemido rouco acompanhado por estas palavras: “Oh não!… Meu Deus… Não! Se Tu existes, peço-te com toda a humil-dade do meu coração que me tragas a minha filha de volta sã e salva. E prometo, sobre a minha vida e diante de todos estes homens, que repartirei a minha fortuna por todos aqueles que me servem e por todos os que habitam o meu reino. Eu te prometo, meu Deus! Só tu a podes salvar.”




  E, ditas estas palavras, desceu do cavalo, ajoelhou-se sobre a terra molhada, ergueu as mãos e levantou os olhos ao Céu. Dos seus olhos saíam lágrimas.




  Os homens que o acompanhavam ficaram incrédulos com aquelas palavras, pronunciadas por aquele rei avarento que parecia detestar a filha. E, um a um, foram descendo dos cavalos e ajoelharam-se junto dele, imitando-o e pedindo a Deus que lhes trouxesse aquela menina bondosa que era também a “sua” princesa.




  Depois desta pequena oração e demonstração de fé, rodearam o rei, e alguns deles ajudaram-no a levantar-se, a que ele agradeceu.




  



  Haviam decorrido alguns minutos quando, de repente, a floresta foi iluminada por um grande clarão e todos ficaram à espera do trovão que viria logo em seguida. Porém, os segundos e os minutos foram passando, mas este não se fez ouvir. Ficaram admirados, intrigados e sem compreender o que se passava.




  Continuaram as buscas pela noite dentro, aos tropeções (tinham descido dos cavalos), seguindo na frente destes, por entre aquela floresta cerrada.




  Quando, por fim, o dia começou a clarear o rei avistou, à distância de poucos metros, alguns lobos sentados nas patas traseiras, que pareciam dormitar, junto do que parecia ser uma gruta, cavada num grande tronco de árvore. Parou, fez sinal para que todos o imitassem e, apontando na direção dos lobos quase gritou:




  - Ali!




  Em seguida, todos os homens se aproximaram, de mansinho. Ao chegarem mais perto, ficaram atônitos com aquela cena diante dos seus olhos.




  Deitada e encolhida dentro da gruta, a princesa, embrulhada na sua capa, parecia adormecida. E, à entrada, bem junto dela, milagre dos milagres, estavam quatro lobos que a aqueciam com o seu pelo.




  A princesa despertou, esfregou os olhos, sentou-se e pareceu admirada. Naquele momento não se recordou de onde estava. Segundos depois é que se deu conta de tudo o que lhe tinha acontecido.




  Ao verem aproximar-se os homens, todos ao mesmo tempo, os lobos levantaram-se, como se tivessem combinado entre si. Olharam, um a um, a Princesa bem fundo nos olhos, como a despedirem-se dela. Na frente seguiram os dois lobos maiores, talvez os progenitores e, em seguida, em fila indiana, os dois menores, que deviam ser os filhotes. Ao vê-los partir, a princesa deixou cair uma lágrima. Depois seguiu-os com o olhar até que se embrenharam na floresta.




  Todos aqueles seres humanos que, atónitos, admiravam a cena, tinham apenas e só uma certeza: aqueles animais, ditos selvagens, tinham dado uma lição aos humanos, salvando a princesa duma morte certa. E cada um deles foi limpando uma lágrima enquanto os seus pensamentos voavam bem alto para o Todo-Poderoso.




  A princesa, ao ver aproximar-se o rei, levantou-se, correu para ele e, em seguida, ajoelhou-se a seus pés, dizendo entre soluços:




  - Perdão, meu pai. Pratiquei uma má ação e mereço ser castigada.




  O pai, de lágrimas nos olhos, por sua vez, ajudou a levantá-la e, abraçando-a com todo o amor que sentia, respondeu:




  - Sou eu que devo pedir-te perdão pelo mal que te tenho causado, ao longo de todos esses anos, desde que vieste ao mundo. Ninguém teve culpa por teres nascido mulher. Fui eu que nunca quis compreender. Hoje fiz uma promessa a Deus que irei cumprir com todo o amor da minha alma, por estares viva, sã e salva.




  E o rei contou à filha a promessa que tinha feito. A princesa ficou radiante de felicidade por ela e pelo seu povo.




  - Obrigada, meu pai. A partir da idade da razão sempre tive esperança de que um dia o pai me aceitasse e compreendesse o seu erro. E esse dia chegou. E




  quero também agradecer-lhe em nome de todo o nosso povo pela partilha de todos os seus bens. Nunca é tarde para remediar alguns dos nossos erros do passado.




  - Minha filha! Falas com tanta sabedoria que nunca me arrependi por ter sido a tua mãe a ministrar a tua educação.




  Depois, o rei olhou os pés da princesa metidos dentro de sapatos de tecido e compreendeu tudo.




  - Nem sei como me atrevi! Terás muito que perdoar-me, minha filha. E prometo que nunca mais esconderei os teus sapatos e que, futuramente, poderás sair do palácio sempre que te apetecer. E agora gostava que me contasses sobre os lobos.




  - Ouvi os seus uivos ecoarem pela floresta e tive um medo atroz. Calculei que iriam encontrar-me seguindo o olfato. E eu nada podia fazer a não ser rezar.




  Ajoelhei-me e rezei com muita fé. Ao aproximarem-se de mim, embora a escuridão fosse cerrada, senti que se tinham deitado e esperei, aterrorizada, que eles começassem a devorar-me. Não sei quanto tempo permaneci assim. O tempo ia passando e eu sempre à espera. Porém, ao fim de algum tempo, senti o seu pelo e o seu bafo junto de mim, e um dos lobos pousou a cabeça no meu regaço. Eu não podia mexer-me de tanto medo. Esperei, esperei, até que por fim, adormeci. Quando o dia começou a clarear vi, desta vez sem medo, que estava viva e que os lobos estavam junto de mim. Então, compreendi a grandeza daquele milagre: os lobos 22 Maria Helena Mota




  salvaram-me de uma morte certa! Eu não teria sobrevivido à noite gelada.




  O rei Alexandrino, assim como todos os seus homens, ouviu em silêncio aquela história de contornos assustadores, mas que tinha terminado em verdadeiro milagre.




  - Acredito – continuou o rei – que Deus quis enviar-me uma mensagem! E




  que mensagem! Graças a ti, minha querida filha, e àqueles animais selvagens, hoje aprendi uma grande lição. Uma lição que nunca mais esquecerei!




  O rei montou no cavalo e os seus homens imitaram-no. A princesa, ajudada pelo pai e por um dos seus homens, subiu também para o cavalo. Sentada na sua frente, o pai abraçava, pela primeira vez, aquela filha que ele mal conhecia. Em seguida sussurrou-lhe ao ouvido:




  - Tens tanto que perdoar-me, minha filha!




  - Já lhe perdoei, meu querido pai. A vida seguirá o seu curso normal, graças ao pai que mobilizou todos os homens do reino para me encontrar.




  Logo que a floresta ficou para trás, um dos homens escolhido pelo rei adiantou-se, cravou as esporas no dorso do cavalo e este partiu a galope.




  Chegando junto ao palácio, onde toda a comunidade esperava impaciente, teve o grande prazer de anunciar a todos a boa-nova:




  - O rei incumbiu-me de vos comunicar esta notícia: a princesa Dalila foi encontrada na floresta, sã e salva, e chegará dentro em breve. Foi salva pelos lobos!




  Um burburinho saiu do meio da multidão e, alguns habitantes do reino per-guntavam incrédulos ao parceiro do lado:




  - Salva pelos lobos? É simplesmente incrível!




  Entretanto, montados no cavalo do rei, pai e filha chegavam junto da multidão, seguidos pelos seus homens. O povo, feliz porque a sua princesa tinha voltado sã e salva, fazia vivas à princesa e ao seu rei. Este esperou que todos se acalmassem e depois falou:




  - Hoje é o dia mais feliz da minha vida porque encontrei a minha filha que, por culpa minha, há tanto andava perdida. Quero agradecer a todos por não se terem poupado a esforços para encontrá-la.




  E, mais uma vez, todos aplaudiram o rei. Aproveitando a pausa seguinte, falou nestes termos:




  - A Noite de Consoada teve de ser interrompida, mas hoje é dia de Natal e todos são meus convidados para partilharmos esta grande alegria: finalmente, ao fim de tantos anos, Deus enviou-me uma grande mensagem e uma grande lição, e graças a Ele encontrei a minha e nossa princesa. E – continuou ele – como os anos começam a pesar-me, quero anunciar-vos o seguinte: em primeiro lugar vou abdicar do meu reino em favor da minha filha, a princesa Dalila. Segundo, de hoje em diante, cada um de vós receberá um salário pelo vosso trabalho. E, para finali-zar, também repartirei convosco todos os meus bens. Eu e a minha filha estamos totalmente de acordo nesta questão. Sem o vosso trabalho, sem a vossa ajuda e sem o vosso sacrifício, talvez eu não fosse um rei poderoso, possuidor dum grande património, mas uma pessoa igual a vós. Mandaremos também modificar e reconstruir as vossas habitações para que todos possam viver com dignidade, com mais conforto e bem-estar, para que vos sentis mais felizes. Quanto às crianças, provi-denciaremos para que, a partir de hoje, todas tenham o seu presente de Natal que, estou certo, vai ajudá-las a aprender a brincar, a aprender a crescer, e vai contribuir para que aprendam a ser felizes. Elas são o futuro de amanhã. Procuremos, com as nossas palavras, com as nossas atitudes, com todo o nosso empenho e perseverança incutir-lhes, desde pequeninas, o verdadeiro valor das coisas. E é também nosso dever mostrar-lhes que muitas coisas a que atribuímos grande importância não passam, afinal, de frivolidades e que, a curto, médio ou longo prazo, não contri-buem, minimamente, para que sejamos felizes. Mais uma vez, um grande e sincero obrigado a todos.




  A multidão aplaudiu, novamente, com alegria redobrada ao ouvir aquelas palavras proferidas pelo rei que caíam bem fundo nos seus corações. E, um a um, em silêncio, agradeciam. Não sabiam se deviam agradecer ao rei, à princesa ou ao Todo-Poderoso. Porém, com a alma a rejubilar de felicidade e de grande emoção, sentiam que deviam agradecer a todos. E, por mais anos que vivessem, recordariam, para sempre, aquele dia de Natal e aquele acontecimento milagroso que, tinham a certeza, iriam contribuir para o Bem-estar e Felicidade de todos.




  



  O presente de Natal




  A tarde fora ensolarada mas, com a chegada da noite, o firmamento começou a ficar semeado de nuvens cinzentas, e uma chuva miudinha começou a cair àquela hora de ponta.




  As pessoas caminhavam apressadas, umas de chapéu aberto, outras encolhidas nos agasalhos, quase se atropelando, não fosse o elétrico ou autocarro partir e deixá-las em terra.




  Algumas olhavam ainda, furtivamente, as montras, perguntando-se mentalmente, se não se teriam esquecido de algum presente de última hora para algum familiar ou amigo, ou de alguma iguaria, para melhor “saborearem”




  aquela Noite de Consoada.




  Caminhava devagar, quase arrastando os pés seminus, dentro dos tênis esburacados que a mãe lhe oferecera havia um ano! Lembrava-se bem: tinha sido no último Natal.




  Os seus olhos abarcavam tudo à sua volta. Apenas parecia não dar pela multidão que, precipitada, também não reparava nele, particularmente, dado que




  “crianças maltrapilhas” era o que se via com mais frequência, ultimamente.




  De vez em quando parava em frente de uma ou outra montra e ficava extasiado com tanta coisa linda! E pensava, com tristeza, como gostaria de ter algum dinheiro para poder comprar um agasalho para a mãe! E um arrepio percorreu-lhe o corpo, ao pensar no frio dos últimos invernos: um frio que lhe gelava o corpo e lhe arrefecia a alma.




  



  Enquanto os outros meninos “bem-nascidos” só pensavam em ter como presente o último telemóvel topo de gama ou aquele “supermega” jogo da playstation, ele, Miguel, pensava na mãe e no frio que ela devia estar a sentir naquele momento, dentro do barraco de madeira onde, possivelmente, àquela hora ela aquecia a sopa que sobrara, de propósito, do almoço.




  Sentou-se no degrau de um velho prédio e tapou a cara com as mãos, desta vez alheado de tudo o que o rodeava. Por isso não notou o vulto que o seguia havia alguns minutos e que agora se aproximava dele. Tocou-lhe no braço, docemente, com receio, não fosse ele fugir com medo.




  Tirou as mãos dos olhos e olhou, surpreendido, aquele sujeito fino, que, por sua vez, o olhava com ternura.




  - Quem… Quem é o senhor?! - E pôs-se de pé, de um pulo, para fugir daquele desconhecido. Sim, porque a mãe avisava-o todos os dias antes de sair para a escola: “Não fales com desconhecidos, não aceites nada de ninguém, nem entres no carro de ninguém. Se te sentires em perigo foge para onde estejam muitas pessoas e pede ajuda.”




  - Não tenhas medo! Pareceu-me ver-te chorar e pensei que chorasses talvez por não teres dinheiro para comprar alguma coisa que gostasses! Confia em mim, eu quero ser teu amigo. Se quiseres, vamos só ver esta loja em frente.




  É só atravessar a rua e, se gostares de alguma coisa, eu compro-a para ti.




  O menino mediu com o olhar o sujeito, de alto a baixo e, ainda receoso, mas ao mesmo tempo confiante, caminhou a seu lado, apressadamente, pois as lojas estavam prestes a encerrar.




  Quando finalmente regressou a casa, quase não podia suportar o peso dos embrulhos. Mas estava tão feliz!... Feliz por ele e ainda mais pela mãe!




  A mãe, já preocupada com o avançado da hora, esperava-o na entrada da porta.




  - Filho! Por onde andaste? Estava tão preocupada! Mas?! Que vem a ser isto?! Onde foste buscar tantos embrulhos? Filho, o que foi que tu fizeste?




  E, por um momento, passou-lhe pela mente uma ideia que a preocupou e a deixou numa ansiedade louca.




  



  - Oh não!...




  Acercou-se dele e, calmamente, para não o magoar, explicou-lhe que tinha de devolver todos aqueles embrulhos, antes que alguém viesse reclamá-




  los.




  Miguel parecia nem ouvir a mãe, concentrado que estava no desembalar de tantas coisas, cada uma mais bonita que a outra. Tocava-as e acariciava-as, fascinado, mas ao mesmo tempo, amedrontado. “Como eram belas!”, pensou.




  A mãe voltou a falar: “Embrulha tudo. Temos que ir devolver tudo isto, antes que alguém…”




  O menino vendo a aflição da mãe interrompeu-a.




  - Mãezinha! Não me ralhes! Eu explico: eu não roubei nada. Encontrei um senhor fino que…




  E não teve tempo de terminar a frase, logo foram interrompidos por batidas leves na porta.




  - Filho! Deve ser a polícia! O que fizeste, filho?




  O garoto ficou encolhido a um canto, sem se mexer, ansioso e assustado, pois pensou que algum polícia o tinha visto com tantos embrulhos e o tivesse seguido, pensando que ele os roubara. E isso doía-lha tanto!... Agora que pensava ter uma prenda para pôr no sapatinho da mãe, eis que vinham tirar-lhe tudo de novo! E, os seus olhos, que minutos antes brilhavam de felicidade, estavam agora cheios de lágrimas.




  A mãe caminhou em direção à porta, trêmula e assustada, pois pensou que a polícia pudesse levar o seu filho preso, logo na noite de Natal. De ca-beça baixa, envergonhada, abriu a porta devagarinho e, sem olhar o vulto na sua frente, foi dizendo, encaminhando-se na direção do filho para o abraçar e proteger: “Por favor, não levem o meu filho! Ele é tão pequeno e inocente! Eu vou embalar tudo! Aliás… eu ia devolver tudo!”




  A luz fraca da última vela existente não deixava ver com nitidez o rosto do visitante que entrara atrás dela.




  - Mas!... Mãezinha!… Olha!... Foi este senhor que me ofereceu todas estas prendas!




  



  A mãe virou-se lentamente, olhando pela primeira vez aquele sujeito, sem quase descortinar as suas feições. E no momento seguinte:




  - Joana!... minha querida Joana!...




  Joana experimentou os sentimentos mais diversos, sem acreditar no que os seus olhos viam.




  “Não pode ser!”, pensou.




  Ainda sem acreditar, passou as mãos pelos olhos e caminhou ao encontro daquele desconhecido, para se certificar de que tudo aquilo não passava de mais uma alucinação, igual a tantas outras que a atormentavam desde que o marido deixara de dar notícias.




  Pedro pegou-lhe nas mãos e, agora, olhando-a bem nos olhos, exclamou:




  - Estás tão bonita!... E o nosso filho!.. Como é lindo!...




  Joana não podia acreditar! Era de fato o seu marido, são e salvo?! Acariciou-lhe o rosto com ambas as mãos para se certificar de que não estava a sonhar.




  - Joana! Foi um inferno o tempo que passei longe de vocês!




  E contou à esposa a sua odisseia em terras de África. Chegara com tantos sonhos e esperança de, em breve, mandar ir a mulher e o filho, mas, certa noite, tinha sido raptado. Esteve sequestrado durante cinco anos, sem poder dar nem receber notícias. Os seus raptores julgavam que ele era um espião ao serviço de um grupo rebelde. Depois, quando finalmente o soltaram, tentou refazer a sua vida, trabalhando arduamente, a fim de juntar dinheiro para poder regressar ao seu lar, à sua família, e poder dar-lhes uma vida melhor.




  - E agora aqui estou! Isto é… Se ainda me quiseres!




  Joana não tinha palavras, tal era a sua emoção. Abraçou-se ao marido e chorou, mas agora de felicidade. Tantas e tantas vezes havia sonhado com aquele momento! Uma pequenina luz de esperança tinha sempre brilhado, bem no fundo do seu coração. E foi o que lhe deu alento para poder sobreviver todos aqueles anos difíceis, sozinha com o filho pequeno.




  Miguel, que, entretanto, se tinha aproximado dos dois e ouvira tudo, 28 Maria Helena Mota




  olhava incrédulo mas feliz, vendo os dois abraçados.




  - Paizinho! Mas… porque não me disseste?




  Pedro desprendeu-se dos braços de Joana e pegou no filho, abraçando-o com tal fervor… como se quisesse pôr nesse abraço todo o amor reprimido durante todos aqueles anos. Murmurou:




  - Queria fazer-vos uma surpresa!




  - Obrigado papá! És o melhor e o mais bonito papá do mundo. - E rodeou com os braços o pescoço do pai, retribuindo-lhe todo o carinho. Depois, olhando-o nos olhos, perguntou quase a medo:




  - E as prendas?




  - As prendas? Mas… é claro! Vamos ver se o Pai Natal se lembrou de nós!




  - O Pai Natal? - Perguntou admirado, olhando os dois sem compreender.




  - Eu e a mamã depois explicamos-te, está bem?




  E pousou o filho no chão, junto da mesa. Joana, de pé ao lado do marido, sentia uma grande felicidade mas, um pouco angustiada e envergonhada, disse num murmúrio e de cabeça baixa: “Sei que é a Noite de Consoada e a Noite da Família mas, infelizmente, não pude comprar nada para celebrar. Não tenho dinheiro. O que ganho nas limpezas mal tem dado para nos sustentarmos.




  Peço muita desculpa.”




  - Minha querida Joana! Como devem ter sofrido, tu e o nosso filho, durante todos estes anos! Não tens que sentir-te envergonhada. – E abraçava a esposa cujas lágrimas lhe saltavam dos olhos. – Ter-te a ti e ao nosso filho a meu lado e com saúde é a maior felicidade do mundo e a melhor maneira de celebrarmos esta Noite de Natal. E não te preocupes. Comprei algumas coisas para que a nossa mesa de Consoada não ficasse vazia. Mas isso também não é o mais importante. Não tens nada para me ofereceres? Pensa um bocadinho e verás que sim. Tu e o nosso filho são as prendas mais preciosas que alguma vez recebi.




  - Obrigada pelas tuas palavras. Assim sinto-me menos angustiada.




  



  - E pensa que, futuramente, sou eu que devo trabalhar para o sustento da casa. Fazer limpezas é muito difícil e cansativo. Mas, se Deus quiser, teremos tempo para falar sobre o futuro.




  Miguel foi ouvindo e depois que o pai terminou de falar pegou numa das mãos de cada um dos seus pais e fê-los sentar à volta da mesa.




  - Sabes, papá? A mamã faz sempre um presépio pequenino no meu quarto. Ela diz que é para o Menino Jesus nos proteger e para Ele te trazer de volta, são e salvo. E hoje ele ouviu as nossas orações. Tenho de ir agradecer-lhe.




  E, sem esperar resposta, correu ao quarto, perante o olhar embevecido dos dois. Ajoelhou-se diante do presépio e, pegando na pequena imagem, com carinho e respeito, rezou baixinho: “Obrigado, Jesus, eu te agradeço mil vezes, o presente de Natal mais maravilhoso do mundo, que hoje trouxeste à nossa casa e também aos nossos corações.”




  Depositou um beijo doce e longo na pequenina figura e, antes de voltar a colocá-la no seu lugar, segredou-lhe: “Depois venho mostrar-te o meu papá e todas as prendas. Obrigado, Jesus.”




  Regressou para junto dos pais e, sentando-se entre os dois, voltou a pegar-lhes na mão dizendo:




  - Paizinho!... Por favor!... Nunca mais nos deixes sós!... Tivemos tantas saudades tuas!...




  - Prometo, filho! A partir deste momento vamos ser uma verdadeira Família e eu nunca mais voltarei a deixar-vos.




  De repente, vindo não se sabe de onde, ecoou pelos Céus aquele cântico solene e sublime como se todos os Anjos se tivessem reunido em coro para saudar e abençoar aquela Família: “Noite Feliz… Noite Feliz…”




  



  Reencontro




  Sentia-se cansadíssima! Pudera! Os seus setenta anos e a operação recente ao joelho iam deixando marcas. E que marcas! Cansava-se por tudo e por nada, e quando fazia algum esforço, o joelho ressentia-se.




  O jovem médico, muito atencioso e simpático, aconselhara-a a adquirir uma bengala para se apoiar, não fosse dar alguma queda e ter de voltar ao hospital.
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